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Na história do CF, uma das funç~e• bá~icas foi e continua sendo

judar a manter viva & filosofia do M~PES; na realidade, isto aconteceu de.forma desigual

e com el,or e ualxos. Entre os fatores que colaboraram com esta situaç~c. destacamos c

D oue é un. o e oueric r e I a t c co c arm nnc ae r c o r r í o o c cen t r c oo conju,e

to das atividades do MEPE5 e algumas proposta&. referentes ao curso para monitores or

A vioa o~ Centre oe rarm2ç~~ cc MEPES em seu~ 20 anos é cnei~ e~

"Luzes e somaras". r e f Le t e . em ' grande o'a r t e . e n í s t ó r í a de mo ví m s n t c .

Considere~Oes perais

óo
• A CURTA ill~ HISl

o cr 11 nasceu 11 e~ parte da oreocupaçao em tentar inserir no movi

· menta, operadores(principalmente das es~olas da Família agrícola -EFAs) que tivessem

ma vlsao de conjunto e da abrangência oa açaô educativa do mesmo e também da metodologia

da EFA.
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·tipo de pess~as que passaram pela equipe; sua composição variou em qualificaçàc,

çao sociei, formação cultural e natura+mente posiç~o ideológicatprópria de cada

mente da eouioel.

extra':., i

j necessidade de manter viva a filosofia do movimento e a pecag_!?

cretário executivo e em parte do Presiden1e.

Nos primeiros dois anos. o cr deoendia diretamente da
O começo

gia da altern~ncia se tornou imoelente com a expansão das atividades-unidad~s-EFAs do

MEPE5. no sul do Estado .e com maior intensidade no norte. E a nar t í r dessa necessidade

filosófico-pedagógica que é criado o Centro de Formaçao, o qual .durante vários arios,-cih!

mava-se •centro d~ Formação e Reflexão•. A a1tima palavra, no final dos anos 70 ~io1

desaparecendo". porque, numa ação educativa a reflexão é uma conse~uência •..

Executiva e todas as atividades de •maior urgência-abrangência", oassaram através d~0•se
~-:/;, -

o pessoal ao centro faria ,parte diretamente da "cuoulaº do movffi~.~rlto
(termo us.ado durante mui·to temoc pelos monitores "base", cara definir a diretoria ~-;·~cu­

tiva e a Junta Diretora do MEPES). 4 esta caracteristica oroanizacional• é importanta a

crescentar outra, o fato que comoonentes do CF eram aut□-d-id~tes, alguns deles com
0

{~\~o~

formaç~o superior. porém nenhum na área p e c a çóç Lc a . Esta característica acomoanhou·~-_.-qua_. \· -
se toda a história do centro(com alguns intervalos). Este é tamoém um fenbmeno oue.•marca
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fáci~ ac e s s c . c o í s AncnjEtõ nae oo s su í a a s t a l t.c e em e i çuma s é ooc a s ao ano a:; cnvva s

tornava auas~ jnacessive~-

EFA5 ae Jconna. Olivánia e em Anchieta, com os coordenadores, os encontros aconteciam d~

as ou trêi .vezes ao ano(anexo ca~éndário Cl)

v ; t ó: : ~ . j r: i. e i e ~ 2 !:· s -:. r L :. .::.

b)

e) por gruoos oe case caráter oooular;

d) por te; ( durante 2 anos) um projeto próprio, coo- uma ON~

(oraanizaçao nao governamental-norteamericana), que financiava
todas as atividades do Cen~rc;)

-l
1 Q

semi

nas

As reciclagens aos monitores eram realizadas de várias formas:

nas ae aprofundamento(duas por ano), encontros por área ae ensino, isso erõ feito

leóricos

Er.- 1972. após um ano de funcionamentc, suspendeu-se t e mpo r a rd amen t e
lugar

seõ~ Íunãaà~r= ào m~vimentc;

Moradia dos Padres Jesuicas;

Incericr)parcanto maicr ~ranqüilidade e nãc

urban.!zação da experiéncia e àc ambience eàucacivo);

:ac:litaçâc àe comFra àe ce~reno(?).

ums certa distância f!sica do Cent~al do MEP~S.

0 local onoe se situava~ ~s instaiaçOes,repr!

oara mant.er

Pa: out r o i a nc ,

e)

transitório oo:oue nac pr□Do~cionavarn u~ eso~ço s~=i=iente e urr

üa~~1ne~to).p~rt&n:o, aoesa: d~ suõ autonor.ia.

com~ afir~o~ e coo~oenaoo: ca épjca. e~ 19/é:

Anchieta ! sezões i

r. h ê;v:>r9ên-::i:;., ptrr étt., emez çe n:= ser.t.id~ das oriniões

er zr e Anc:i:ie~a, pe~iieria óe Vi-cória ot.,·ot.:::ra s=:i=-

sentavé

tranouiJctmui-...i:

b- teoria

Aprofµnóamento-reciclagem

Fontei .Reuni~o CF 10-02-72
Anchieta - ES_

é importante notar que, ·o centro era ''uma espécie'

tentando-se organizar o CF da iegulnte forma:

Ainda no começD,

~------L:::.✓=---=-=_:_~-~-~~~~:~~~~~~~~~~=~~~e~~~!e~-~-:~~~~~!e~!~~==-~
1 f ormaç~o de novo Pessoal 1

Jf \ ---,J,-~º~e~s~s~o~a~l:_~v~e;t~e~r~a~n~oé.__...J

1 Curso5 leénlcos Cursos -a-esoecializaçllo

ce ap~n□!Cf e~ ~ecret2:i~ Executiva''.

o curso" oara monitores,

res comunitários locais, cooroenaoo por uma eouio~ de aç~o acomunitária.

1973 foi um ano de transiçao e de algumas decisDes importantes, come:

cen-:ra]iàaci'? nc Estaàc ~ p:::>rca.nco talicfr.a­

i.·;' 3~e:,s ( 2. ex;-an;â:- óe noves escolas pe iec»

pi:ãl;
cc1aboraàores àe en:.iàaàes/UFES, Sec. àe Eàucaçãc ,

FETAES,Diocese,etc .. ~ J e de pessoal gualificaào àa

ciàaàe;

Qc docences do CF poàem ao ~esna cempo,se aprimora:

na formação e crabalhar no CF;

flaior inõenpênc1a(men::-s inr.eríeréncia àa Sec.ExecucJ_

?o~cc óe apc1c para e ~ess~al õc incerior/monicores

Periferia de Vitória'. rez õe s ) -

o

"

un

lOCê.

notê

cr, setor saúoe(multo trabalho de ba~e e medicina preventl

loco este trabalho foi realizaoo oelas EFAs e alguns lid!

As transformaçDes

por oessoas aue oer~enc!arr ao

va foram feitos no Interior).

colegiaoc. E imoortante dizer que, naauela época, o setor comunitário era acompanhado ,

Ooservando o esouema e relendo anotaç~es e relato5 de encontros,

mos oue as ativioaaes do Centre.de Formaçao para com as EFAs ocupava~ praticamente

a eouioe, sendo oue alguns deles •Judavam a Secretaria Executiva, que em 71 e 72 era



va , Presiõênc;_a, .amvienr:e clerical õe Anchi!;'êá, etc .. i;
terrenos mais baratos guc /inchiet.a?

Outras sede:

ar

_oe

en

CTOOf

inicl
das

soore:

o curso

;n-

e t ox.

traba)hc-

formação;

mais de 10 anos

A maior parte do tempo, o

c;a Escola

os estagiários iam para as E~

ava!!aç~o e outros(anexo

Lodos juntos em uma escola, ourante

os temas variavam oe peoagógi~o pa

oe enslnc. m~tooologlõ oe

Em seguida.

encont.ravam

à() Cc·nr.rn tis: Fr.rm.iç.1o n,i assessor i ,1,,1juà,Jr a cqu i tn»

àos estac;,iários;

qjuàar a pareie àa prática aE necessidaôes da

loco a cada EFA, porque ccnjuo s ve es re m::::;iento com

(fonte: relatório do CF-1978)mação ào esta9á~ic. •

arlállses oe olanos de estuco. estrutura aprári~.

lcntu11rto renovar o Cenlro de For ma çãt, , •

E ouranL~ 0 oer!ooc, em aue ~ Centro está ew Vitória. oue

olanejamento eoucatlvo.aorofunoamento oe áreas

ra nionjicre~ inj:ja un,2 n~v2 estrutura;~~- tJaoueJei anos. a duraç~o er2 oe dois

on□E 0~ cursista$ erarr ~2nmo2nhaoo~ dE forrnã síste~átlcc. O or1me1ro an( jntensivo,

ae O cursistafestagjáriGJ. em oeriodcs alternado~. oe~s~ momento5 no Centro e outros f~

• • · í á r i o ) E: o e r í o d í c a m e n i er~. jé no sepunoc anG. es~~ engaJ~au nc traoê:lno(n1on1tar-e~.aç~0 -

L + 0 oe Forrneçl_~ 21!.eran. discuticos tern2so~ ;. é 6 s emana s a~ t r a ns c o r r e no e n t r

pa r a 03 monitores)' o ritmo do curso mudou substaricielmente.

• it s t Havia um encontre0 transcorria nas Escolas Familia do Espir o an O.

introduç~o g!'Tal: História e Metodologia

9rama CFR-1976).

gruoo.

coJ2i ramJJla e ali, p:riodlcamente se

cursista

uma maior aproximação àa mecoàologia ac espírito àa EFA;

curso ma·i ~ econrimi cc;

maior con~ar:o das Escolas com o Centro de Formaçãc;

maior responsabiliàade as EAFs ·e àos pais pela formação

1. também acompanhament_o ind!A equipe do Centro oe Formaç~o rea 1zava

as mudanças estruturais. ocorr!vidual de cada estagiário, onde os motivos básicos, para

das foram:

2 ou 3 dias~ onde discutiam u~ assunt~ ~specifico.

1· dos~ realidadera didático e sociológico. porém semore 1ga 0

~ mudança quase comoleta da eauipe e reduçao(de 05Em 1978 e 79, com -

Em 1980, O cr sofreu outra virada, oesfez-se a equipe anteriof· __ e

o e um elemento oriunao aas EFAs ligadas ao.__· ME_PE._S;;"tento:i-se formar outra ... " (composta

de exoeriêncJ2s em granoes colé9ios). Desta data;~Marista com muitos anos

mudando e aumentanoo até chegar a atual, com 06 el~

a l no cr· de mais ou menos 3-4 semanas de

::,115, Psicologia, Didática Geral e Especial.

e um J rmã o

té inicio dos anos 90 a equipe fel

l 3/. ai iam das Escolas ramilias -Capixabas( todos commentos • dos qua s s-

O MEPES deverá lutar pela ~br:enção do reconhecimento ofici-
al •.. ?

Problemas àe manutensão

Ar:ualmence o CF é r,;antiào ar:ravés óe convênio, zst o gera ln!;eguraÇi,.
Outras alr:ernativas. Funõação? Como?

reconhecimem::o of.z_clal ào cursç, e aberr:ura tie cucsostn­
tu.rnoj e/ou tãxa de frequência::

continuar através de convênios.

Problemas reconhecimento oficial?

As.EFAs ão MEPES optaram e obtiveram o reconhecimento oficJ_
al do CEE de 19 Grau completo(parecér NP 130/74).

A EFA de 29 Grau encaminhará o processo e com toda possibi­
lidaõe obterá o reconhecimento oficial.

o·curso ão CF tem uma carga horária superior ao requerido•·

"pela licenciatura de curta duração em educação, tem uma estrutura curri

cular suficienr:e e equivalenr:e. Em parte, tem pessoal qualificado(pro­
fessores).

De um lado, parece que sim: segurança·e promoção de seus

monitores, expansão e valorização do curso, não instrumentalização de
_seus monitores e maior segurança econômica.

"De outro lado parece que não: burocratização do curso,torrr'!..

liz~ção, insegurança quanto ao futuro, perigo de não conservar suas e~

truturas fundamentais(NP de alunos, determinados critérios de_seleção e

avaliação, currículo livr~ e flexível, liberdade na escolha ão corpo dE,
cente, etc ••• ).

Evidentemente é uma opção que interfere na filosofia do CFr
e do movimento.

Haverá opção intermediária?

Convênio com a UFES, reconhecimento como curso livre, con

vênio com FAESA,etc .... "(Ponte:Simpósio do HBPES 20.24/9 de 76).

O debate, dentro e fora do CR, sobre o reconnecímento ou não oficial do curso para moni­

tores de Escolas da Familia Agrícola, depois desse períooo foi "apagando-se" e retornou só no final dos!
nos 80, com outras feiçOes e desfios.-Esta "retoma::la" sobre coeo estruturar o curso, coincidiu tanoém com

a transformação das EfAs de suoletic:o cara seriados.onde as exigências legais,coo, a Quallficaçao especifica

5



=assou a integra~ a equice de Centra de Formaçàc.

~,c,v!~:~nto). lr1i 82, o lrn1~o~arista ·foi para a Escola íun1llla de· 2~ Grau de Olivània,nc

REl92 oue oermaneceu até 8~ e em 86 • unt Jesulta Nora~paoreum

/J oartir de 1974lauando o cr e s t a v a em Vitória), o cursos, como foi

~itoo~ antericrmente.

tlc~. J~lD fol feJto.

amoliou 02stante seu temp? oe duraç~o e seu conteódo teórico-prá­

lambêm cem a e)uje oe "professores visitantes", várlo~_deles J~
□u!: o u r a o t > s~'....!!. 7\. s no s • u~ o r o j e i o s exclusivos ü:::rc 011te:- r e c c r s o s o a r a o Cí I o r an o:

t e çr a n t e s das cu a o r o s' da Universioaoe Federal de E5.

a) encontras de áreas de ensina(feita também com a ajuda Oe ~sse-

sit~ ssares Externas, o~de b□uve croduçao de ~ateria!);Essa forma de estruturar o curso é uma tentativa de andar •em

ouadro-91),

º"

tentou

o í o á t i c c

oicé:icc, nos úl

b) sP~anas e encontros de aorofunoamento oedag69ico. político fl

lcsófico e esoiritual;

e) v~s1:a~ e viagens oe estudo. n~ con}unte a~onte~era~ poucas(s6

aí o.rnas na met aoe nos anos 70 e & part í r o::: fi-:- ca éé:-a:Oê O:> 80)

d) es~a9ios e cursos vários. cr or9Mnizou(diretarne~te e lndlret2-

n1ente).no tot·a1 fo;am oenefjc'.ara~ ao :r□v: or BC-e~ pessoas

estes momentos fora~ reali;aou; e~: ljuJ-RS. ê-cllvia(Sucre

t a r í j a ) . cm Rondonia, na un í v e r s í o a o e r e oe r a l o e \'iç-osa=MG.corr

a FASE-APlA, no JBRADES-Rio. cm outras lrstl\uições educativas

brasileiras ·e Escolas ramília ée vários Estados de Brasil, □ô
Argentina, da Espanha e da Itália. Deste eslaglos e cursos D~

L assessor1a às [scolat Famili~ niuoüu mujtc. st)a i nive2

A reciclaoem das monitores foi rea:izada Oe diversas formas.

No começo CG MEFES. as Escolas ra~Ilia erarr poucas e t!nharr

volvia 2 parti~ oe te~2s oeracores.

e didáticos·}jgaóos ao cur~icuJo(matEri2s. conteúoo, est~atégi2s e suê 1igaçao corr

estrutura ~urricular •. oara o JP grau seriado e o 2~ grau, a oartir de 86. o CF

timos 05 anos{mEtaoe do~ anos BD em diante) foram intens!ficao~s Qs 2S8ectos peoag69icas

acomcanhamento diretc. cac;Jnoo os 2soectos: peoagógico-f!losófico

2rticular(co~ 02 escol2s; u~ tioo de cu~rículo onae o conteóao 9er2! do.curso se desen-_

ensin~ fo; b2~rantE jntenso e d1verslficado, entre 197~ e 7~ e oeoois oe 89(esse úl~imc

oerlooo com feiç~es metodológicas diferentes oas anteriores); No esoecto oeaaoóaicc '

sobre e metodologia da alternáncia e a plana de estudo, áreas oe ensino e estrutura CUf

ricular, a assessoria às EFAs foi bastante diversificada entre 1973 e 79. A nível oe

cnn10 peoagóç:2~. O aspecto djdáticc.a oreoaraç~c ae material oa~; as diversas éreas oe

PEs, folhas ae observaç~o-FD e Caderno da realidade-CR). lodas estas êêivioades forarr

realizadas através oe : preparaç~o ae matérias didático, fichas de conteúdo, programõ­

ç~o e avaliaç~o. aoastilas por matérias e interdisciplinaridace.
H .a a i t e rnãncía , 2• o Plano de estudo e 3• a estrutura p~

Esta colaboração fol oastante intensa nos anos 1974 a 77 isto econt!

ceu (em partel as ligaçoes diretas oue o cooroenador do CF tinha com a Universidade( l!

clonava nela). Em seguida, esta ajuda foi desaparecendo, para ser retomada, progressi­

vamente a partir de 19B3-B4, chegando ·hoje a ser expressiva(principalmente no curso),com

um Convénio anual(depois de 19B9), entre UFES e MEPES-CF.

A calaborição externa que o Centro busca não se limita ao Centro

cadêmico Federal c ap íx ab a , mas {! também realizada com pessoas individualmente e insti t_l;!

lçOes de vários tioo:. FASE=APTA(Assaclação Projeto Tecnologias_ Alternativas), Dioceses,

colégios(mantidos oor congregações ~eligiosas-católicas), sindicatos e jornalistas.

tro é no estágio) _na área pedagógica, _metodologia da alternância, se debate e aprofunda'

A partir de 1989, ·o cursos para -mon í t o r e s , sofreu mais ... algum;;,~ madJ_

ficaçoes, em sua dinâmica metodológica, em função de acompanhar a •evolução curricutar"

das Escolas Familia ligadas ao MEPES, as quais passaram a adotar um "plano de curso a~

gênico",composto de temas geradores-oerais. Nesse··sentido, em cada alternência(no

litica-administrativa da Escola Familia. TudD isso é feito de forma interdisciplinar.e~

da um desses temas é visto sob três aspectos: "pedagógi~o, didático e sociológico.(anexo

um tema, na seguinte ordem:

,.-

nia" com aauilo que.ai EFAs tentam rea~izar. ·Em parte, o CF busca utilizar a •metodalo­

logia da praxl" .. ,dentro da metodologia da alternancia, quem sabe, essa mistura poderá '

produzir frutos interessantes, num próximo futuro ... ?

Diversidade de atividades

D curso-para a formaçSo de novos ·monitores, sempre teve um peso multo
grande na história do CF, parém~desenvolveu várias ~utras atividades educativas: A) ªA
s e s s o r í a soc·io-pedagógica(reciclagem· dos monitores, elaboração de material didático e p~

dagógico,etc .. ) e B) intercãmblo com entidades, principalmente Escolas Familia e outras

aue atuam na educaçao·popular e no meio rural(isto é realizado de forma direta e indireta).

As atividades variaram muito, de intensidade e metodologia, para isto



o

o

t í cmaram: norü tores de Escolas rarn!lia, do Centro de Formação. ex-aí ooos e agr1cul

truturé.

asQU!:

Escolas Familia), esta caraterís-

motivações idealísticas de alguns elementos do que do

movimento(oara toaos os setores: saúde. creches

ló9icê. das disponibilidades

conjunto dr. eouipe;

tica fí~ou no pape} durante muitos anos. porque o que de fato aconteceu é

No caso das Creches, o curso para novas monitoras e assessoria direta, se desenrolou

entre Í980 e 63, porque havia na. equipe do CF, uma pessoa (psicologo-voluntário ita­

liano-doAES-CCC) destinado para este setor e~ colaboraçao externa d> vários

mentes, dependentes de instituições públicas(LBA,IESBEM,UFES) e partlculares(perten­

centes a colégios e jardins de infâncias);

EFAs absorveram todrr o tempo e atividades ao Centro. Além disso, na eouioe sempre •

foram colocados elementos diretamente ligados às Escolas Familia e não õ outros set~

res do movimento.
o CF colaborou com setor saúde no inicio dos anos.7D(durante 2-3 anos) onde um médi-

co fazía parte(a tempo parcial). da equipe e entre 1985-1987, onde o curso para aten­

dent,s de enfermagim, foi ·preparado jun~o a alguns do CCS(Centro·comunltáiio de Saú­

de) do MEPES. A partir de 87 foi entregue a uma religiosa(Carmelita) enfermeira, ll •

gada equipe do·ccs, assessorada pelo CF, mas esta faleceu,- nao propiciando continul

dade entre CCS e CF.

te, teve épocas oue esse foi am;)!o e diversificao~ e em outras, pobre en. conteúdo e qcantioaoe:

d) •·a ororlutivJriadt>'' t e ó r i c o-c p r á t í c a ". e Lab c r a ç ã o de dnrumentos; r e f I e xb e r•• a s s e s s o r í e s ,

re~icla~ens, etc.(p~r& a~ ErAs □D E~oi~itc Santo e outros Estados), n~o ''caminharam

junta• ao número de. componentes· aa eauice do CF. Ela·dependeu mais da postura ideo-

e) o ~EPES c,iou o Centro de Formaçeo com a função de preoarar os futuros coeraoores de

o

ô

do10 anos de experiência profissional ~m Escolas· Família

MEPES;

"Olhando de longe ... ", podemos notar vários aspectos que car~teriza­

ram a vida do Centro de Formação, algun~ deles são:

a) Grande rotatividade e diversidade profissional da equipe, ela variou em número,qua­

lificaçao e origem: 1)-número, de 1 até 6 pessoas;

2) qualificação, deide professores universitários, auto-didatas,

leigos em pedagogia da alternãnc~a até monit6res com mais de

•1omando a distãncla ••• •

o intercambio, no CF foi se .concretizando progressivamente ·só a par~

tir da década de 80, principalmente por causa da expansno das Escolas Família em vá;ias

regiOes brasileiras, as ·quais, antes de iniciar suas atividades escolares e também d.!:_.

pois , pediam assessoria ao Centro e a possibilidade de alguns jovens frequentarem o_

curso par_a monitores ( anexo abrangência do CF no B"rasil )--_

ri o..;::-~ set o: U:J e=- ta 1ntercãmbio entre regiões. culturas e instituições

auc atuam nê áre~ eauca:ivê. or1~:102lmente no meio rural. E imoortante dizer que oi~

t e r c ámb í o é ur.- 250~;:tc funnamen:s~ d2 filosofia .oo MEPES, desde sua f urid a ç ã o até sua e~

teres..

Esse inlercãmjic é vlvldo e sentido com maior intensidade por um gry

. oo restrito de pessoas(oentro a~ conjunto do movimento) tanto que, em vários.momentos.,

representou motivo de atrito entre oessoas(no seio do MEPES), ao invés de representar y

ma forma de ser solidário.

Centro da Paróquia(_dos Jesuitas), em seguida foi pera Vitória, no Bairro Santo Anto­

nio(local dos Pavonianos), retornou em A,nchieta, junto a sede do Movimento e no CESPA

(Centro de . Espiritualidade Pe.José de Anchieta) da Paróquia, enfim, em 1987(no segu!!

do Semestre), passou a ter. úma sede própria, utilizando instalações já existentes(E~

cola Mec
0

ânica e -Artesanato do MEPES) que funcionava desde' 1977 na periferi.a da cidade

de Piúma(esta escola encerrou suas atividades no fim de 1990);

g) o CF, na segunda metade dos anos 80, diversificou ainda mais suas atividades, duran­
te alguns anos(86-89) ajudou os monitores das escolinhas primárias dos assentamentos

rurais(do norte do ES), em algumas questões curriculares, durante alguns encontros!

nuais. Por outro· lado, também colaborou com algumas EFAs(sul do ES) na reciclagem

de grupos de professoras primárias rurais(a mõioria atuantes em escolas unidocentes);

h) o curso do CF sempre funcionou com uma estrutura curricular livre, onde sua organiz!

çã o tinha presente as exigências prático-teó_r_ica das Escolas Familia, a Lçun s aspectos

sócios-políticos e filosófico -pedagógico das mesmas .

no inicio em Anchieta, junto a do MEPES-Central, utilizando of) i sede do CF "rodou•3) origem, em sua grande maioria-brasileiros e alg~ns estrangel

ros(italianos,um frances e um belga), depois de 1980,colabo­

raram diretamente integrados na equipe: um Irmão Marista, e~
dois padres(um Jesuita e outros Secular).

(Anexo - elenco das equipes do Centro -1971-91)

b) continuidade na metodolooia do curso para monitores, sendo realizado sempre busca~

do respeitar a pedagogia da a Lt e rnãnc í a , O que va r í cu bastante foi seu conteúdo CU.[

ricuiar, reflexo dos componentes da equipe e a pres.ença de professores externos (suas

carateristicas individuais);

e) o tipo de assessoria mudou bastante junto às Escolas Familia, teve momentos que ~

presença in-loco era constante e bastante assídua e outros, onde foi realizada de

forma irregular e extemporãnea. A produçao de material didático foi muito incons~

• r

..
"'i



•
• A d1scussao sobre um eventual reconhecimento legal do curso, a partir

OE l985-R6 voltou a tono, ouanco os alunos\a maioria) nno era capixaba e a transformaçao

des Escolas familia pa~saram oe supletiyo para seriadas. Dai começaram surgir propostas

para obter alguns tioo de reconnecimento dficial. Isso em funçao de proporcionar uma

maior estabilicace institucional a EFA ~ taffibém segurança. profissional aos futuros monj­

tores..

ô

Entre as prooostas, para o curso oe monitores, .algumas delas sao rea­

jantaçOes oo-ãue foi feito em outras épocas, outras sao verdadeiras inovaçoe~. As sugei

toes mais significativas sao as seguintes:

a) Continuar com um curso livre, divers)ficandd a intensioaoe de algumas matérias~ seus

conteõdos, dependendo do grau de ins~ruçao do estagiário ao ingressar no curso ~.CF,

voltar·a ser de 2 anos, ·o primeiro intensivo(~ de 9 meses com metodologia da alter-

lc!&noi □! estuco aue serac utilizados como base par& o aprofunoamento nas várias

~;r;!~. o~· rnsJrio 11c1 e.entre;. e s t uoo c í n õ í v í nua i s r run. n.on ítor ame n t o à o s s t anc í a i • ~

v2]iaçDe~ períodic2~ oor unjoaot, matér12s ~ fr~2s OE ensine.

r ar a c f l ~xi v e J ( r1(. -:: ot ~} o~ 1.. e l ar . o s • .

Períodos em seu meio onde terao que fazer pequenas pesquisas e levantamentos de dados

d) Estruturar um curso completo de 30 graulli!lvez em conjunto com uma !nstituiçao de e_!!

sino público ou particular) utilizando a metodoloala da alternência.

·o curso poderia ser de ciências-eco-agrárias, a duração das alternências deveriam e~

tarem sintonia com as exigências reais do melo rural(calendárlo agrícola), com p~

riodos no Centro, com blocos de matérias afins: sociologia e soe.da educação, ped~

gogla e didática geral e especial, agricultura e meio-ambiente, zootecnia e meio tr~

Setembro de 1991.

o curso poàerá ser realizaào em várias sedes, âepende óus remas

e conteúdos a serem tratados, àurant~ aj9uffias alternâncias, por

exemplo analises bio-quimicas, experiências práricas e outras em

alguns labora~órios e Cen~ros àe Ensino e/ou Centros àe Pesquisas

àa Regiãc. Isso como Íorma âe otimizar ~ecursos humano-récnicos

e financeiros e- evjtar assim àe mon-car esr.ru-curas que a evolução

cecnoloçia e social poãerào cornaT obsaleccs, além àissc, é uma

forri~ à= integrar Centro de ens1no e pesq~isê a comuniàad~.

ron. os orientaoorc~'indivjaualmento ou e~ 9ru?oJ ono~ o~ alunof E nível e em gr~

00 ooderao apresenLar trabalho. pesouisas.}evanta~ento~. reflexCes teó~icas.et~ ..

pod~

ciências-

um conjunto dp "semlnários", com duração de até 5 dias cada um. Os encontros

pical, economia~ meio natural, filosofia e educaçaoa nao violência ,

ecoflorestais e topografia, ...

nãncia) e o segundo ano em serviço com 5-6 semanas no centro e com trabalhos a serem

desenvolvidos ~o seio da Escola Família, com monitoramento in-loco e a distância;

b) Curso livre de 2 anos, o primeiro intensivo em alter~ância, com currículo feito com

temas geradas ligadas a real~dade sócio-econômica das EFAs e à aspectos pedagàgicos

e didáticos da educação em geral e rural, de forma que, a cada alternância pudesse '

ser debatido e refletido um ou-dois temas básicos vislos de forma interdisciplinar e

compondo cada tema um "bloco orgânico•. No· final de ano, pequena síntese geral, com

generalizaçOes sócio-pedagógicas_ e didáticas. O-segundo ano exsensivo, formado por

rãa ser reali2ados, cada vez em locais diferentes do brasil, onde poderbo se reunir'

ao redor de 20-25 pessoas;

e) Fazer com que o 40 ano de uma faculdade(particular ou até pública) no curso de.peda~

gogia fosse introduzida a pedagogia. da alternância(como conteúdo e método de uma m~

léria pedagógica), possib~litanto aos alunos fazerem estágios periódicamente em Esc~

las Família, com planos de·estudos_e outros meios didáticos típicos.da metodologia da

alt~rnãncia;

•
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Ql';JJRO SINôTICO D.AS FUNCÔES E COORDENACÃO DAS .t.IIVIDADES
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Fonte,: Éaboço de plcmej&JDento do C.F-p/ 1973
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p3103 P&.ulo llegin&. e ~!"io Metoà0logi,. E!' .A e organizi,.ç&c ão ct1r"cf-~é
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1
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Roberto
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1
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:

ll
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:

1
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23 - 2( 22-23 26-2 24-25 28-29 ----Cil.l. turb. Gerb.l

~tektic1a. 26 - 29 27-28 --- 2-3 --- 3-4
29-30
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, ·
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IJo 1 ~ 2no foram '1Jal°t-Í.c1Llac.os 18 :.:··.·:,:; (se1ecio:ne­
d oz conf"o:-mc o:; cri·~Óx·ic•:; aclot1,,clo= pelo CFR). C-ncgare..!!l l4 ao f"m
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